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10.  

Apêndice – estímulos lingüísticos experimentais 

 
Experimento recursividade 1 – adultos eye-tracking 
 
- Condição tendenciosa 

1. A segunda bola verde 
2. A segunda estrela vermelha 
3. O segundo cubo roxo 
4. O segundo coração laranja 
5. A terceira estrela laranja 
6. A terceira bola roxa 
7. O terceiro cubo azul 
8. O terceiro coração vermelho 

 
- Condição não-tendenciosa 

9. A segunda bola roxa 
10. A segunda estrela laranja  
11. O segundo cubo verde 
12. O segundo coração vermelho 
13. A terceira bola azul 
14. A terceira estrela vermelha 
15. O terceiro cubo roxo 
16. O terceiro coração laranja 

 
Distratores 

1. A bola acima da caixa 
2. A estrela verde de listrada 
3. A pirâmide vermelha grande 
4. A nuvem pequena  
5. A seta verde apontando à direita 
6. A cruz roxa dentro da caixa 
7. A árvore verde à esquerda do quadrado 
8. A carinha pequena triste 
9. O cadeado embaixo da caixa 
10. O cubo amarelo atrás do círculo azul 
11. O quinto quadrado roxo  
12. O coração azul pequeno à esquerda da caixa 
13. O retângulo amarelo deitado 
14. O sol atrás da nuvem 
15. A árvore dentro do quadrado amarelo 
16. O círculo roxo 
17. A cruz acima do triângulo 
18. A bola pequena verde 
19. A estrela laranja 
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20. O círculo vermelho pequeno 
21. A caixa vazia 
22. A seta azul apontando para cima 
23. O coração amarelo pequeno embaixo do quadrado listrado 
24.  O cubo pequeno laranja acima do cubo grande verde 
25. O cadeado acima do quadrado 
26.  A carinha feliz amarela 
27. O retângulo dentro do círculo grande 
28. A primeira estrela 
29. A seta laranja acima do triângulo verde 
30. A caixa com mais bolinhas 
31. A caixa com menos bolinhas 
32. O primeiro coração 
 

 
Experimento recursividade 2 – crianças 

 
- Pré-teste Parte 1 
Identificação de formas 
Identificação de cores 
A bola amarela 
O cubo azul 
A bola verde pequena 
A estrela vermelha grande 
 
- Pré-teste Parte 2 
Ordem simples (1 tipo de elemento) 
Ordem com dois tipos de elementos 
Ordem com três tipos de elementos 
 
- Condição tendenciosa 

1. O terceiro cubo vermelho  
2. O segundo cubo azul  
3. A segunda bola verde  
4. A terceira estrela azul  
5. A segunda estrela vermelha  
6. O terceiro coração amarelo  

 
- Condição não-tendenciosa 

1. O segundo cubo verde  
2. A segunda estrela amarela  
3. O terceiro coração verde  
4. A terceira bola amarela  
5. O segundo coração vermelho 
6. A terceira bola azul  
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Experimento recursividade 3 – adultos 

 

- Pré-teste 

A síndica aborreceu o vizinho que reclamou – A síndica reclamou 

O governador apoiou o prefeito que venceu – O prefeito venceu 

O paciente consultou o especialista que foi premiado – O paciente consultou o 

especialista 

 

5 + 3 x 2 = 11 (OK) 

8 – 3 x 2 = 10 (resolução linear) 

6 : 3 + 4 = 6 (OK) 

2 x 7 – 5 = 8 (erro na conta) 

 

- Orações relativas 

Nome da matriz + Verbo da matriz (a informação combina) 

1. O cachorro que o veterinário atendeu escapou – O cachorro escapou.  

2. O engenheiro que a arquiteta recomendou saiu – O engenheiro saiu.  

3. A bailarina que a professora treinou desmaiou – A bailarina desmaiou.  

4. A vítima que o assaltante ameaçou reagiu – A vítima reagiu.  

5. O menino que a médica examinou emagreceu – O menino emagreceu.  

 

Nome da relativa + Verbo da relativa (a informação combina) 

1. O paciente que o cirurgião operou melhorou – O cirurgião operou o paciente.  

2. O jogador que a torcedora abraçou escorregou –  A torcedora abraçou o jogador.  

3. A doente que a enfermeira visitou adormeceu – A enfermeira visitou a doente.  

4. A tartaruga que a pesquisadora protegeu sumiu – A pesquisadora protegeu a 

tartaruga.  

5. A modelo que o cabeleireiro preparou desfilou – O cabeleireiro preparou a 

modelo.  

 

Nome da matriz + Verbo da relativa (a informação NÃO combina) 

1. O artista que o apresentador criticou reclamou – O artista criticou o apresentador  
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2. O primo que a aniversariante convidou chegou – O primo convidou a 

aniversariante  

3. A professora que a diretora repreendeu saiu – A professora repreendeu a diretora  

4. A deputada que o ministro interrompeu engasgou – A deputada interrompeu o 

ministro  

5. A celebridade que o fotógrafo perseguiu fugiu – A celebridade perseguiu o 

fotógrafo  

 

Nome da relativa + Verbo da matriz (a informação NÃO combina) 

1. A baleia que a bióloga fotografou mergulhou – A bióloga mergulhou  

2. O candidato que o empresário rejeitou reclamou – O empresário reclamou  

3. O passageiro que a aeromoça serviu acordou – A aeromoça acordou  

4. O motorista que o idoso contratou telefonou – O idoso telefonou  

5. A cadela que o porteiro alimentou adoeceu – O porteiro adoeceu  

 

- Expressões numéricas 

1. (6 – 2 x 2) x 4 = 8 

2. (4 + 6 : 2) x 3 = 21 

3. (6 – 4 : 2) x 3 = 12 

4. (5 + 2 x 3) x 2 = 22 

5. (7 + 5 x 2) + 1 = 18 

6. (8 – 2 x 2) – 1 = 3  

7. (2 + 5 x 3) – 4 = 13  

8. (4 + 8 : 2) + 2 = 10 

9. (6 – 8 : 4) + 5 = 9 

10. (8 + 4 x 4) : 6 = 4  

11. (7 – 6 : 3) x 4 = 20/5 (nl/parcial) 

12. (6 + 8 : 2) : 5 = 2/10 (nl/parcial) 

13. (8 – 4 : 2) : 3 = 2/6 (nl/parcial) 

14. (4 + 6 : 2) – 1 = 6/4/7 (parcial) 

15. (8 – 6 : 2) – 1 = 4/0/5 (parcial) 
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16. (6 – 2 x 2) : 2 = 1/4 (linear) 

17. (5 –  2 x 2) + 4 = 5/10 (linear) 

18. (7 – 3 x 2) x 8 = 8/64(linear) 

19. (4 + 8 : 2) x 5 = 40/30 (linear) 

20. (2 + 3 x 2) x 2 = 16/20 (linear) 
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